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E. Jacques Dalcroze 

A transferencia d'este illustre artista para 
Vienna e a noticia, que a proposito d'isso 
se deu no nosso ulti
mo numero, veiu lem
brar-nos que, sendo 
personagem de singu
lar evidencia no mun
do actual da musica, 
ainda lhe não havía
mos feito, n 'estas co · 
lumnas, a devida apre 
sentacão. 

Em'ilio Jacques, que 
mais tarde havia de 
juntar o pseudonymo 
de Dalcroze a esse no
me verdade iramente 
pouco musice;!, nasceu 
em 1865 na Austria, 
onde seus paes se en
contravam de passa· 
gem; mas. por nacio
nalidade, é su isso, do 
cantãn do Vaud 

Diz um dos seus 
biographos que Jac· 
ques Dalcroze é o ini
mitavel chansonnier de 
todos os tempos pas
sados, presentes e pro
vavelmente futuros, 
porque é a um tempo simples e subtil, ir0-
nico e terno, prof un<lo e infantil ; e accres
centa que conservou um coração de creança 
com um cerebro de mandarim chinez. De 
facto, chega a ser inverosímil o que esse ar
tista tem escripto, sobretudo em canções e 

peças ligeiras 1 Contam-se por milhares ! E 
tem além d'isso peças de violino, de dolon
cello, de piano, dé canto. quartetos, concer
tos. suites d'orchestra, operas, grandes sce
nas lyricas, etc. Entre estas ultimas citam-se 
Poeme alpfstre, Veillée, Festival Vaudois e 

das operas lembram
nos Janie , Sancho, Le 
Bonhomme Jadis, Les 
jumeaux de Bergame 
e algumas outras de 
menor importancia. 

No meio d'esta pro
d u e çã o, verdadeira
mente maravilhosa, 
facques Dalcroz~ ain
da encontra oito ou 
dez horas por dia para 
escrever os seus livros 
d'ensino e dar licões 
de Gymnastica 'Ry
thmica ! 

A proposito do Sol
fejo de Dalcroze, uma 
das suas mais admira 
veis creaçóes pedago
gicas. diz a inda o mes
mo hiographo :- oCe 
prodigieux Solfege 
remplacera un jour, 
dans le monde entier, 
toutes les études mu
sicales, qu'il renferme 
et dépasse de cent 
coudées, parce qu' il 

est basé, non sur des mots ni sur des Jo
gmes. mais sur 1 éveil progressif et sur des 
sensations et sur leurs combinaisons libres 
et vivantes . ,, 

Porque este mestre realisou o paradoxo 
de ser um anarchista methodico e um edQ-
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cador tão ordenado como revolucionario . 
Esclarece o alumno pondo-lhe na mão um 
facho e deixando-o seguir na d ireccão que 
mais lhe agrada - o que é exactan1ente o 
contrario do que se vê na educação corren
te, em que nos dão um diccionario: uma 
grammatica e .. . um apagadôr. 

«Toda a mu;ica é de dança" diz Dalcroze. 
E este aphorismo. que para muitos será um 
paradoxo, transforma-se, pela bocca do sa
bio mestre suisso, em uma verdade elemen
mentar. Não que elle queira relegar a mus i
c& até ao nivel da danca moderna - mas 
erguer esta, pelo contrario até á maior cul-. 
minancia da expressão sonora. 

E assim, graç::is a este inventor sincero e 
audaz, quem sabe se veremos um dia reflo
ri r, em plena civilisação do seculo XX, os 
dias fecundos da Grec1a antiga, cm .que ho
mens d'eleicão não desdenhavam ser ao 
mesmo tempo philosophos e ... dançarinos! 

~ 

Curiosidades musicaes 
(Conlinun<lo do n.0 276) 

LVI 

Um organista da Ordem de Aviz no seculo XV 

Este artigo póde cons iderar-se ampliação 
ou suplemento dos tres anteriores, posto
que se refira a um período mais antigo, ao 
seculo XV, quando o mestrado das ordens 
militares não era ainda apanagio do poder 
real. 

Sendo D. Jorge, filho bastardo de D. João 
II, administrador e governador dos mestra
dos de A viz e Santiago, nomeo u João Al
vares, escudeiro do que fôra duque de Bra
gança, não só procura~or e solicitador das 
cousas da ordem d'Av1z, mas tambem tan
gedor dos orgãos do convento da dita villa . 

A respectiva carta, rudemente redigida , 
tem a data de 28 de dezembro de 1493 e é 
do teor seguinte: 

«Eu dom Jorge etc. como governador, 
e per!)etuu aministrador que som dos mes
trados d'Aviz e Samtiago etc. a uos Amtam 
Botelho, caualleiro de minha cassa e com
tador do d ito meu mest rado d'Avis, e a 
quall quer outro que der.os vos vier e asy 
ao almoxarife da dita v1lla, saude, sabede 
que eu querendo fazer graça e merce a 

Joham Aluarez dos orguaos, escudeiro do 
duque que foy de Braguança, connechemd_o 
delle que o fara como compre a meu servi
ço e bem e poru da dita ordem cousas 
dellas e comuento outro sy vendo como lhe 
era necesario pera o q'Je ao diante faz mem
çam tenho por bem e o dou por procura 
dor e solicitador de todallas ditas ccu;;as 
da ordem e cõuemto della e por tangedor 
dos horguãaos delle e sera obriguado de 
os tanger domi'lgos e festas de todo anno e 
mais nom contra sua vontade tera muy bom 
cudado de todo o que lhe for requerido e 
mostrado por parte da ordem e muy bem 
procurar defemder e solic itar com gramde 
deligemcia, e por este trabalho acupaçam -~ 
mudança que com sua cassa fez pera a di
ta minha villa me apraz e he minha merce 
que aja em cada hum anno des o primeiro 
dia do mez de dezembro que ora vira da era 
de mill iiii•JRiii ( 1493 J em diam te hua reçam 
e vestido e calçado na meneira e modo que 
a cada freire do dito cõuent0 he hordenado 
por anno e além disso quero e me praz que 
aja pello dito modo em cada hum anno desse 
dito dia dous moios de triguo paguo todo 
aos pê tos devidos e por ho almoxarife da 
dita minha vi lia d' A vis ou recebedor cando 
hy nom ouuer almoxarife. E por este man
do a vos dito comtador ou comtadores que 
lhe leues em despesa sem outra duvida nem 
embarguo. O quall Joham Alvarez jurou em 
a minha chancellaria aos santos avamgelhos 
que bem e direitamente e como deue usse e 
obre dos ditos carreguos sem hy outra mali
çia nem ma deligença. Dada em L i;;boa 
xxbiij dias de dezembro de mill e iiijcJRiij. O 
senhor dom Jorge o mamdou por o prior do 
Crato, etc.» 

(Torre do Tombo. - Ordem de S . Tiago, 
n.0 234 , fl. 115.) 

SOUSA V 1TERBO. 

~ 

Correspondencia 

De Paris 

Festiva l César F ranc k. 
- La Saison ltalienne . 
- La S aison Russe, á 
l'Ôpera.-Concertos.
Várias· 

- A 26 do corrente, reaiisa-se no Troca
déro, ás 8 '/2 da noite um grande festival de 
César Franck, em beneficio de La Société 
d"Encouragement à L' Art lyrique et drama-
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t ique, que es tá despertando. um vivo interes- - No 77iéâtre · de ·J'ôpéra Comique, con
se. No programma figu ra10 os nomes de tinuam as representações do Mariage de 
M .m<' Auguez de Montalant. M,me Chenal, ? Telemaque. 
M me Jeanne Mortier, M.mo Jeanne Raunay e ~ Paris, 22 de junho. 
os de MM . Coumbert, Gharne, Alexandre i 
Guilmant, Im bart de la T our, Raoul Pugno 
e Gabriel Pierné, que dirigirá a Orquestra ' 
dos Concertos Colonne . Executar-se-ão. en
tre outras, as seguintes obras : Varíations 
Symphoniques, Les Dj111s (por M. Raoul 
Pugno) ; Pastora/e, Chorai, Panis Angeli
cus, (para orgão e canto} MM . Alexandre 
Guilmant e lmbart de la T our}; La Procés
sion, (por M. me Auguez de Monca lant}, etc. 

C ARLOS C1L1 A DE LEMOS . 

- La Saison l talienne du Châtelet, que 
foi um dos maiores successos parisienses, 
está prestes a terminar as suas representa
ções que constitui :1m ino lvidaveis noi tes de 
Arte e de Gloria. As ultimas recitas das 
tres represen tações da &YJ.anon produziram 
200. ooo francos 1 A direccão acaba de an
nun ciar mais duas representações da opera 
de Puc..:ini, com o concurso de Caruso . Rea
lisar · se-ão ámanhan e no sa bado, 25 . sob a 
direcção de Antonio T oscanini a quem a 
orquestra, numa entusiastica manifestação' 
ofereceu uma ar tisti ca plaquette; um so
berbo bas-relief. 

- T err despertado gra nde interesse a série 
de bailados russos, que uma excelente 
troupe está dando no Théatre de !'Opera. 
Na proxirr a semana realisar-se-ha a pri
meira representacão do bailado L 'oiseau de 
Feu, de SlavinskÍ, um dos melhores disci 
p•1los de Rim:)ky- Korsakow, onde se dis 
tinguirá, como sempre, M. elle Karsavina, 
que possue um verdade iro e inve javel tem
peramento de artista. 

- A orques1ra Mozart realisa hoje, na 
sala Berlioz o fes tiva l Bee thoveu. cujo pro
duto reve rterá a favor das vit imas. d·) 
Pluviôçe Programma : Ouverture d'Egmont, 
Deux Romances pour violon <M. Bách
mann), Amour sans treve et Plaintes tM. 
Pla:nondon1 ; Serénate pour violon,jlúte et 
alto ; S onate pour piano cM. Dumesnil1; 
R epentirs (M.rllo \.ato), Ouverture de Pro
methée. 

-- Victor Charpentier offerece gratuita 
mente no proximo sabado no Palais du 
Trocadero, um~ bella audicão do Désert de 
Fél icien Da,·id, com Plamondon e Paule 
i\l arsa, figurando no programma, sómente 
obras de autores franceses. 

- A direcção dos concer tos P. Boquel , 
annun cia para 2.i, na Salle Gaveau, um 
concerto dado por M rlle Felia Litvinne, 
consagrado a Schumann e a \iVagner. 

- Continuam despertando grande inte
resse os proximos concursos publicos de 
alumnos do Conservatorio. 

O primeiro a que temos que alludir n'esta 
quinzena é o da Acad<'mia dos Amadores de 
Musica, a 16 do corrente, e que fo i dedicado, 
como já dissemos, á eximia professora de 
canto, Eugenia ~1antelli . 

Alem das peças <.forchestra, já repetidas 
d'outros concertós e sobre as quaes portanto 
já fizemos as nossas apreciações, o que 
houve de notavel foi a apresentação d'aquella 
distincta artista e de uma amadora, tambem 
muito ta lentosa, a sr.• D. Maria A mdia da 
Matta, discipula de Hernani Braga. 

Madame Mantelli, que fez em tempos no 
nosso primeiro thea tro a estre ia da sua car
re ira lyrica, e que em 
tantas épocas se fez 
n'elle ouvir com cons
t:lnte ;.-ipplauso, é so
bejamente conhecida 
entre nós para que lhe 
façamos agora a ~po 
logia. Todos sabem 
que Madame Mantelli. 
pE-rdido o esmalte de 
uma voz que em tem
pos foi formosissima, 
deliberou re tirar-se da 

Madame M antelli 

scena, consagrar- se ao 
ensino do canto e fixar 
residencia juw1mente 
na capital que assistiu 
aos seus primeiros triumphos de cantora. 
Sendo uma das poucas a rtistas da actuali
dade, que se distinguem pelo excellente me
thodo de canto e pelo conhecimento pro
fundo de todos os segredos da sua arte, o 
seu Jogar entre nós estava antecipadamente 
ga rantido, e de facto, logo que constou que 
rnadame Mantelli se dedicava á leccionacão 
do C<t nto, não fal tou quem accorresse a va
ler-se dos seus conselhos e da sua larga ex
periencia artistica, o que equ ivale a dizer 
que em pouco tempo conseguiu reunir em 
volta de si um consideravel nucleo de devo. 
tadas alumnas. 
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A apresentação de madame Mantelli no 
concerto da Academia foi um verdadeiro' de
leite espiritual para quem teve a fortuna dP, 
ouvi! a. e as peças que cantou, Aprile foriero 
do Samsáo, F1glia mia do Tamerlano de 
Haendel (bisada), Der Asra de Rubinstein e 
Je t'aime de Rossi, foram outros tantos 
pretextos para que o publico lhe fizesse as 
mais carinhosas demonstraçóes de applauso. 
E tudo foi realmente d ito com t~nto senti
mento e com tão pur_o estylo italiano, que 
não houve decerto nmguem na sala, e es
tava repleta, que se pudesse esquivar ao en
canto da sua 5 uprema arte. 

Da sr. • D. Maria Amelia da Matta tam
bem temos que dizer bem e muito bem. E m 
uma Sonata de Mozart. Preludio e Fuga de 
Bach, Noct~1rno de Chopin, Murmures du 
vent de Sauer - isto é. pouco mais ou me
nos, o que de mais d ifficil tem o i.- iano sob 
o ponto de vista da interpretação, a d istin
cta pianista revelou- nos qualidades muito 
interessantes de brilhantismo, nitidez e 
mesmo estylo. Com um poucochinho mais 
de paixão seria uma artista completa e das 
mais valiosas. 

Não fechamos a noticia sem felicitar o sr. 
João Devecchi Neves, que fez o acompanha
mento das peças de canto com summa dis
tinccão. Devemos comtudo dizer-lhe, com a 
noss'a habitual franqueza, que a sua dema
siada sobriedade expressiva prejudica ás ve
zes o conjuncto e a sua excessiva modestia 
lhe tira a noção da importancia do papel 
que o acompanhador é chamado a repre
sentar, fazendo ·O esquecer que tem, não 
raro, de collabora r tão intensamente na in
terpre tação expressiva da obra como o pro
prio soli sta. O acompa1hador limita-se mui
tas vezes a esfumar o fun ,fo do quadro (ac
cordes, harpejos, etc) Dando de barato que 
deva ser anodina a interpretação d'essa parte 
da obra, o que para nós é duvidoso, ainda 
lhe restam, na musica vocal, mesmo na ita· 
liana, os dialogos, as respostas, os ritornel
los, um sem numero de occasióes em que o 
acompanhador pode e deve mostrar que 
comprehende a obra que se está interpre
t ando, e que dese1a n'ella contribuir com a 
sua justa quota parte de valor pessoal. 

Com a da ta de 1q, deu dois concertos no 
Palacio de Crystal, ·do Porto, o Orpheon da 
S ociedade Recreativa La Oliva, de Vigo, 
tendo á sua testa o professor gallego, 
D. Jesus Alonso. 

Este Orpheon, que se compõe de 65 figu
ras, tem-se exibido com geral agrado em 
varias cidades do visinho r eino, entre as 

quaes Madrid e Barcelona e já tambem por 
tres vezes visitou o nosso paiz, fazendo-se 
ouvir em Braga e Vianna do Castello, e 
conquistando sempre os ma iores applausos 
e distincções. 

Nos dois concertos do Palacio de Crys
tal, dos quaes se realisou um á tarde e ou
tro á noute, foram os orpheonistas viguen
zes muito festejados nas obras, quasi todas 
e~panholas, que executaram, salientando-se 
entre estas - Repinicos de Nuõez e Gran 
jota aragonesa de Albira. 

Na noute de •9 teve Jogar no Salão do 
Conservatorio, um concerto de ben~ficen
cia, com variados elementos musica_es e 
dramaticos. Se bem que não costumemos 
demorar-nos em apreciações de concertos 
d'esta indole, não queremos deixar de re
gi~trar este, para de a lgum modo corres
ponder á amabilidade do convite que nos 
foi enderecado. 

Teve altos e baixos como todos os con
certos de beneficencia. Cumpre comtudo 
elogiar o sexteto do Avenida Palace, que 
ha muito tempo não ouvíamos e que nos fez 
magnifica impressão. E' um grupo excel
lente, ensa iado a capricho, muito hem fun
dido, e com um reptrtorio inte ressante e 
bem instrumentado. Não se póde deixar de 
felicitar os artistas que o compõem, e que 
são os srs Carlos Estevam de Sá ~primeiro 
violino!, Silvn (segundo), Monteiro (violeta), 
Madame Von Sttin (violoncello) , Gallo 
(contra baixo) e Loriente (piano). 

Dos numerosos solistas que se apresenta
ram, citamos com prazer os srs José Nu
nes ljaptista, barytono cuja deliciosa voz 
sempre nos encanta, P aco Remartinez, j ')
ven violin ista que ainda não havíamos ou
vido e que tem mui to aproveitave is quali
dades, a cantora Carmen Cardoso, a har
pista Herminia Rosenstock Rosa e o tenor 
Antonio Peixoto. 

O sr. Augusto Villez disse com espírito 
uns monologos e o sr. Nunes Godinho, 
promotor do concerto, leu uma poesia com 
o titulo de Caridade e Gratidão. 

Com o seu 65.0 concerto fechou a sua 
season, na noute de 20, a Sociedade de Afu
sica de Camara. 

O concerto teve lograr, como se ihavia 
annunciado, no Salão L ambertini, e cónstou 
do Quarteto incompleto de Grieg. em pri
meira audição, da Septima Sonata de Bee
thoven e do Quinteto de César Franck. 

• 

1 
>li 
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Mereceu geraes elogios a audição de 
alumnas de D. Philomena e D. Beatriz Ro
cha, effectuada em 27 do corrente na pro
pria residencia das diligentes professoras, á 
aven ida de D. Carlos. 

Nos quinze nurneros de piano, que o pto
gramma mencionava, evidenciou.se não só· 
mente o vivo interesse ~ue as irmãs Rocha 
man ifestam pelas suas d1scipulas, mas tam
bem o excellente methodo do seu ensino. 
Todas as suas alumnas se apresentaram 
muito bem, conforme o grau das suas for
ças, havendo até algumas que excederam 
tudo quanto se podia esperar n'uma audi
ção d'essa natl'reza. N'esse caso está, entre 
outras, a sr • O. Maria Manuela de Medei
ros, que na Pathetica de Beethoven, Scher
ro de Godard, Preludio e Fuga de Bach, 
M<,mento musical de Schubert e Valsa de 
\Vidor, revelou qualidades verdadeiramente 
notaveis e um grande adiantamento. 

T odas as gentis apresentantes foram 
muito applaudidas. 

Para os concursos a premio e de passa
gem p~ra o curso superior de P iano, no 
Conservatorio Real de L isboa. já estão es
colhidas as peças que cada candidato ha-de 
apresenta r . 

São as seguintes : - premio no 5. 0 e ul
timo anno do curso geral, lnvitation à la 
Valse de Weber ; premio no 3. 0 e ultimo 
anno do curso superior, Ballade en sol mt
neur de Chopin ; admissão ao curso supe
rior, Capria op. 5 de Mendelssohn. 

* 
Annunciam os jornaes que o repertorio da 

proxima época de S. Carlos será constitui
d o pelas operas Fedora, T osca, Boheme, 
Wal{y, L inda, Traviata. Thais, B11tterf{y, 
Herodiade, Tristão, e, como uma das ope-
1 as novas, o Chopin de Orefice. 

Consta tambem que em novembro e de
zembro será o theatro cedido a um empre
zario parisie~se. Lugne Poe, marido da atriz 
Suzanne Després, o qual explorará compa· 
nhia franceza durante esses mezes . 

No numero passado, apreciando a execu
ção do Carnaval de Vrenna por uma das 
nossas mais talentosas pianistas, extranha
mo!i a supp ressão de certa passa.gero, di~en · 
do por lapso que o corte se dera no ult1 ~no 
andamen to. Quizemo-nos referir ó passagem 
em que ha as reminiscencias da Marselhesa. 
e esta encontra-se no primeiro andamento 
e não no ultimo. 

* 
Foi summamente interessante a inaugura

ção do Rocio«P" alace, da empreza Anedda 
& Malmer, soberbamente installado no his
torico palac io ReBaleira, ao Rocio, para ex
posição de Hrtist1cos objectos e figuras em 
cera, projecções animatog,.aphicas etc. 

Essa festa de inauguração foi realisada 
por convites em 28 do corrente e abrilhan
tada com um bello concerto, em que os 
srs. Efisio e C~ Anedda (violinos) . Pa
via de Magalhães (v ioleta), Alvaro dos San
tos (violoncello), Victor da Cunha e Silva 
(contra-baixo) e Agustinho Teixeira (pia
no), nos fizeram ouvir optimas pecas de 
conjuncto, excellememente ensaiadas' e tra
duzidas com todo o colorido e fusão. 

A abertura do Oberon, a seleccão da 
Thais, toda a suite do Sigurd JorsaÍf ar de 
Grie ·~ e a marcha do ProphEta, eram as pe
ças que figuravam n'este programma inau
gural, e todas ellas produziram magnifica 
impressão e valeram ao novo sexteto, e 
particularmente ás suas duas figuras prima
ciaes, Efisio Anedda e Agostinho Teixeira, 
os cumprimentos de todos os artistas e ama
dores que se encontravam na sala. 

Fazemos votos pelas prosperidades d' esta 
nova e anistica casa de espectaculos. 

* 
Em Vizeu decorreram com muito brilho 

as festas antoninas. Entre os numeros de 
sensação figur?L! um concerto em que exe
cutaram, reumdas, as bandas do 12, do 14 
e do 24, alternando na regencia os respecti
vos mestres. 

Dizem-nos que, entre outras obras, as 
selecções da Lakmé e do Tannhauser fo
ram superiormente executadas, causando 
admiração que, com um unico ensaio de 
coujuncto, se obt ivesse uma tal atinacão 
colorido, e justez~ de andamentos. · 

* 
Acompanhado de sua fam ilia, parte em 

principias do proximo julho para a Alle
manha o estimado professor pianista Her
nam Braga. Conta estar de regresso no 
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principio de outubro. afim de retomar os 
trabalhos da sua leccionação. 

* Para o Café Peninsular, da F igueira da 
Foz, está escripturado durante a epoca de 
verão um sexteto composto dos seguintes 
a rtistas : Ivo da Cunha e Silva ( 1.0 vio lino), 
Magalhães (2.ºJ, Alagarim (violeta), José 
Henrique dos Santos 1violoncello), João An· 
tonio (contra-baixo), e José Pacheco !piano). 

Para o novo Casino, do Estoril, irão os 
srs. Forsini ( 1.º violino), Pires (2 . 0 ) , Arthur 
Duarte (violeta), Palmeiro (violoncello), 
Fili ppe da Silva (contra-baixo) e Julio Silva 
(piano). 

O professor Benetó esta contractado para 
o Casino de Cadouços. na Foz do Douro, 
sendo seus companheiros os srs . Godinho 
(2.0 violino), Figueiredo (violeta), Manuel 
Paiva (contra-baixo) e José Bonet (p iano ). 

Para as Caldas da Rainha vão os srs. Luiz 
Barbosa, Antunes, Macedo e Brito, João 
Passos e Julio Ferreira, respectivamente 
primeiro e segundo violinos, violeta, violon
cello e piano. 

Para o Casino Espanhol, na Figueira , e 
pela mesma ordem em que temos dito os 
outros, estão escripturados os srs. Carlos 
Estevam de Sá, João Rodrigues, Luiz :iJon
teiro, M.mo Von Stein, Olivei ra Gallo e An
tonio Navarro. 

Finalmente para a Foz do Douro irá o 
Sexteto Anedda, com a compos ição exacta 
que damos em outra noticia. 

* Sob o titulo de Cantigas está no prélo 
uma série de dez lindos tado~ de Alberto 
de M oraes, para piano com letra, que terão, 
sem a menor duvida, um exito não infe rior 
á!: composições que no me"mo genero t em 
sido publicadas pelo applaudido compo
sitor. 

As dez novas composições do illustre 
musico alga rvio, re passadas d'essa tinta 
melancolica que carac terisa a musa popu
lar portugueza, sin!.!e las e face is d'estru 
c tura como não podiam deixar de ser, são 
verdadeiramente inspiradas e prestam-se 
tanto ao piano a solo, como ao canto ou á 
guita rra . 

São respectivamente dedicadas a Amelia 
Sal ter. Os :ar d3 Silva, Eduardo Pavia de 
Maga lhães, Alfredo Mantua, Rey Coldço, 
.Juan Calle, Levy Bensabat, Wenceslau 
Pinto, Abrahão Sabath e Arthur Trindade. 

* Dedicada a S. M. El-Rei, publicou-se em 
Paris uma Marche Royal e, cujo auctor é 
Georges Sadler . · 

Agradecemos o exemplar que nos foi en-

ESTRANGEIRO 
Luiz Mancinelli, o reputado maestro, tã.o 

querido dos frequentadores do nosso thea
tro lyrico, terminou ha pouco a composição 
de uma peça de concerto para voz de con
tralto, coro feminino e orchestra, sobre a 
belfü::.ima poesia, La priere des ozseaux, 
d'Edmond Rostand, no Chantecler. A obra 
fo i executada na propria casa de Manc inelli. 
em Genova , conjunctamence com frngmen
tos <la Cleopatra, Isaías e Ero e Leandro, 
merecendo á imprensa genoveza i:IS mais 
elogiosas referencias. O Seco/o, de Genova, 
exprime-se mesmo nos seguintes termos: 
«E il pezzo udito cosi fuori dall'eco sonoro 
di una grande sala, apparve un gioiel lo di 
grazia, una s fumatura ricca di sentimento, 
vibrante d i ispirazione, svolgentesi in un 
ritmo languido inarmonia con l'espressione 
dei poeta, e produsse in tutti una viva im
pressione. ln questo brano che ud immo 
ieri, ci apparve ancora una volta !'arte del 
\lancinelli comme quella che sa c~ellare 
la frase musicalc con una nitidezza cristalli
na , in uno stile dalla linea pura e semplice 
pur conservando quell' impronta nobile di 
perfezione in cui si rileva il sapiente or
chestratore. Siamo certi dell' effetto di 
questo pezzo dei Mnncine lli allorche verrà 
eseguito in pubbico, perche dall' audizione 
di ieri ne fummo tutti entusiasti.» 

O eminente maestro está contractado, a 
partir de novembro, para Barcelona, onde 
fará execu tar entre outras obras o seu Pao-· 
lo e Francesca. A seguir dirigirá em Roma 
a pri meira serie dos grandes espectaculos 
que ali serão dados por occasião dac; festas 
da Exposição Universal, estando Toscanini 
e Mugnone á testa das outras duas series. 
Comprehende o primeiro cyclo lyrico (mar
ço e abril) as operas Moyses de Rossini, 
Macbelh de Verdi, Polliuto ou Don Sebas
tiano de Donizetci, La Falce de Catalani e 
Paolo e Francesca de Mancinelli, Asrael de 
Franche tti ou Fif{liuol prod1g-o de Ponchiel
li, Beatri:í di Tenda ou Sonmambula de 
Bellini, e para execução d'essas operas con
ta se com o concurso dos seguintes artis · 
tas: - Krusceniski. Farnetti, Gagliardi, Ga
ribaldi, Guerrini, Garbin, Krismer, Ansel
mi, Battistini, Sam marco , Journet (da Ope
ra de Paris) , De Angelis e outros. 

De julho a setembro terão Jogar os gran
des concertos vocaes e instrumentaes, di ri
gidos por varios maestros ital ianos e alle
mães, execut~ndo-se entre outras obras, e 
para inauguração das festas, uma Cantata 
do celebre poeta Sem Bonelli , cuja musica 
deyerá ser esc ripta, a convite do comitato; 
por Luiz Mancinelli. 
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No theatro Maria de S. Petersburgo, deu
se a primeira representação da opera, Gore 
oi Uma, cuja musica é de Jppoiitow lwanow, 
d istincto critico musical russo. 

A rP.f'r'!sentação foi muito brilhante, assis
tmdo a imperatriz viuva e varios grandu
ques, e sendo muito applaudido o composi
tor. 

Vendeu-se ha pouco em Londres a biblio
theca musical e cartas autographas do falle
cido F. G Edwards, edi tor rlo Musical Ti
mes. Entre as peças interessante~. adjudi
cou-se por 70 libras a colleccão da~ cartas 
de Mendelssohn, em que o grànde artista se 
occupa da composição da sua oratoria Elias. 

* 
Recebemos o relatorio do Conservatorio 

e1B ochu , de Frnncfort, referente ao exercicio 
de 1909- 10. 

Esta celebre escola musical foi fundada 
pelo dr. Joseph Paul Johann Hoch (181)-
1874) e conta hoj e 314 alumnos, dos quaes 
264 allemães, 7 inglezes, 1 1 suissos, 4 hol
landezes, 2 belga-;, 5 austríacos, 3 francezes. 
6 russos, 2 italianos, 1 g rego, 1 dinamarquez. 
4 americanos. 1 africano e j asiaticos. 

O relatorio vem precedido de um artigo 
necrologico, acompanhado de retrato, do 
violoncellista Bernardo Cossmann, que era 
um dos mais antigos p rofessores do Hoch's 
Conservatori11m. · 

* A Salomé de A. Mariotte, tão combatida 
pelos editores da sua homonyma de Strauss, 
e pelo proprio S trauss, teve finalmen te no 
theatro da Gaité, em Paris, a sua primeira 
apresentacão. A musica d'esta nova Salomé 
parece, ser mais austera e menos apaixonada 
que a da ou tra e, chauvin ismo á parte crê
mos que não fez grande impressão no pu
blico pari5iense. 

.j(c 

Entre as audições de gala, q~e se tem 
effectuado em Bruxellas, para abrilhantar a 
Exposição Universal, figura a de uma ora~ 
toria celebre d'Edgar T ine!, Franciscus. que 
valeu ao seu illustre auctor, o actual direc
tor do primeiro conservatorio belga, uma 
ovação sem precedentes. 

Diz o correspondente de Bruxe lias para o 
~Menestrel que a obra é uma das mais b'!llas 
e das mais commoventes que a escola belga 
tem produzido. 

* 
No domingo, 19, effec tuou-se em Munich, 

proximo á ponte Cornelius, a inauguração 
da estatua do rei wagneriano Luiz H da Ba
viera, cujo fim tragico, ha uns vinte e cinco 

annos, foi o elemento obrigado de todas as 
chronicas. 

O monumento foi confiado á municipali
dade em presença do príncipe regente, que 
pronunciou um discurso allusivo. 

~ 

A antiga pinacoteca de Munich acaba de 
adquirir um quadro qne tem referencia á 
musica e é assignado por Francisco Guardi 
( 1712- 1793), p intor da escola veneziana. 

:--egundo a opinião de um criticc.1 allemão, 
S imonson, o quadro representa um concer
to de gala, que foi dado em Veneza em 
1782, em honra do archiduque Paulo e da 
archiduqueza Feodorowna, mais tarde im
peradores da Russia. 

* 
Entre a infinidade de peças novas que 

invadem quasi diariamente os armazens de 
musica, não nos repugna citar um trecho
sito d'occasião, _g,ue é n'este momento can
tarolado e assooiado por toda a população 
de Bruxellas e que foi fe ito expressamente 
para a grande exposição que se está effe
ctuando n'aquella capital. Bruxelles s'a
muse se chama a peça e o seu auctor é A. 
de Boodt. Não tem pretenções a peça de 
concerto ; é uma simples marcha, cheia de 
entrain e de alegria, e tanto hasta para que 
se popularise com a mesma rapidez das suas 
antecessoras Pere la Victoire, Marche de 
Boulauger, etc. que em tempos passados 
se espalharam aos quatro ventos em tira
gens fabulos::is. 

Uina curiosíssima experiencia de compa
racão da sonoridade dos violoncellos anti
tigos com os modernos acaba de effectuar
se em Paris, na sii la dos Agricultores. 

Deante de um auditorio composto dos 
mais notaveis virtuosi e professores de vio
loncello de Paris, Pablo Casais tocou, com 
a sala ás escuras. o mesmo trecho em doze 
instrumentos differentes, dos quaes seis an
tigos e outros tanros modernos. Cinco dos 
antigos eram de Stradivariu$ (um dos 
mais bellos especimens do mestre), Gaglia
nus, Theckler, Cappa. Pressenda ; o ultimo 
era um violoncello antigo attribuido a 
Guarnerius. Quanto aos modernos provi
nham de officinas francezas, variando a 
edade entre 1 e 25 annos. Cada instrumento 
era designado aos ouvintes, constituídos em 
iury, por um numero d'ordem apregoado 
em voz alta. 

Depois de Casais, foi Marix Loevensohn 
que deu uméi segunda audição nos mesmos 
doze instrumentos, e tambem na obscuri
dade. 

Os votos foram registrados em um bole-
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tim ad hoc, com o numero d'ordem dos 
instrumentos ouvidos e a designação, por 
pontos, d'aquelles que pareceram ter me
lhor sonoridade. Foi o seguinte o resultado 
do escrutinio : 

1 - Moderno (Chena ntais). . pontos 465 
2 - Stradivarius. . . . . . . . . . . » 288 
3 - Moderno ( Cunault) ... . 
4- Moderno (Jombar) . . . .. . 
5 - Moderno (DerouxJ .... . 
6- Carpa .. . .... .. . . .... . 
7 - Moderno . ...... . ..... . 
8 - Pressenda ............ . 
9 - Theckler ............. . 

10 - Attribuido a Gaglianus . 
etc. 

1) 

1) 

" 
)) 

)) 

)) 

1) 

)) 

119 
103 
93 
So 

Na totalidade, a équipe franceza ganhou 
a victoria por 1484 pontos, contra 883 da 
équip~ italiana . 

Sob o ponto de vista do valor commer
cial, os seis violoncellos antigos represen
tavam uma cifra de 150.000 francos , e os 
seis modernos apenas 4.000. 

* Uma revista napolitana, Symphonia, pu-
blicou um d'estes dias um numero illustra
do, extremamente interessante, comendo 
uma moncgraphia muito completa sobre o 
fallecido maest ro Guiseppe Marcucci, que 
foi director do Conservatorio de Napoles e 
um dos musicos mais notaveis d,;i ltalia 
contemporanea. 

Este trabalho biographico conclue com 
a lista de todas as composiçóes de Giusep
pe Mo.rtucci. lista que, suppomos, ainda não 
havia sido definitivamente organisada. 

* Além do maes tro Mancinelli, estão escri-
ptura ·:los para o Liceu de Barcelona os ar 
tistas seguin tes : - cantoras Russ, Crestani, 
Lavin, l3enincori, Moerc isca e Mari; tenores 
Palet, Vaccari e Cosentino ; barytonos Se
gura· Fallien, Nani e De Marcot ; baixos 
Mansueto, Brondi e Mugnoz. 

* 
Segundo informaçóes d'um jornal inglez, 

a musica fo i representada nas exequias do 
rei Eduardo Vil pelas seguintes obras : 
Missa funebre de Henry Purcel ( 1õ58-1 69S), 
Amen de Rola nJ Gibbons (1583-1625;, ou
tro Amen de John Sta iner, dois versetes de 
John Goss ( 1800- 1b80), etc. 

As bandas marciaes executaram as mar
chas funebres de Chopin, da Symphonia 
heroica e do Crepusculo dos Deuses. 

* A camara dos deputados franceza elegeu 
entre os seus membros uma. commissão, 

que tomará o nome de grupo de arte popu
lar, e que é destinada. como se vê do titulo, 
a desenvo1ver em Paris e na proviocia to
das as manifestaçóes d'arte que possam 
aproveitar ao povo, entrando tambem no 
seu programma a vul~arisação da arte l)Ti
ca e dramatica e a defeza dos interesses do 
pessoal dos thea tros. 

Aqui esté um assumpto parlamentar, que 
faria rir os nossos deputados, se elles baixas
sem até á frivolidade de lêr esta revista ... 

* 
Giuseppe Verdi que já tem monumentos 

em quasi todas as cidades da Italia, vae t er 
um bu~to em uma pequena praça de Parma , 
que ainda não tinha tido occasião de glori
ficar, por essa fôrma, o celebre extinc to. 

O monumento será inaugurado em se
tembro, havendo na mesma occasião um 
concerto exclusivamente composto de obras 
de Verdi . 

• 
Em Vienna vae realisar-se em maio do 

proximo anno um congresso musical, presi
dido por Hans Wagner. 

E' o primeiro de uma serie de congressos, 
que deverão realisar -se nas principaes cida
des europeas, em annos successivos. 

* 
Os concertos do London Musical Festival 

terão Jogar no Atheneum de ::..2 a 27 de 
de maio do proximo anno. 

Serão, como de costume, escripturadas 
grandes notabilidades artísticas para estas 
festas. 

* 
Em 6 de julho haverá em Londres um 

leilão de autographos de eminentes com
positores, como Spohr, Mendelssohn, Meyer
beer, Chopin, Lisz t, Wagner, Joachim, Ros
sini, etc. 

T ambem será posta em venda uma série 
de cantos religiosos de Gounod. 

• 
E' absolutamente notavel o elenco dos 

a rtistas contractados para a proximn epoca 
lyrica em Chicago e Philadelphia. 

Os sopranos serão, entre outros, Nellie 
~felba, Nordica, Mary Garden, Tetrazzini, 
Geraldine Farrar; os meios sopranos De 
Cisneros, Schumann-Heink, Hotkowska, Di 
Angelo ; de tenores haverá fütda menos que 
Caruso, Slezak, e ou tros ; barytonos Re
naud, Sa.mmarco, etc; baixos Oe Angelis, 
Bernard e Arimondi. 

O director d'orchestra será o nosso t ão 
conhecido Cleofonte Campanini. 

.. 
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A ARTE MUSICAL 
Pu b l icação quinzenal de m usica e theatr os 

LISBOA 

A. HARTRODT 

Despachos e Seguros Maritimos 
CASAS PRINCIPAES : lli\\l\l\Ul\GO e l.JONDl\ES 

Succursaes: ANVERS (Antuerpia), BREMEN, LIVERPOOL, GE
NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 

Recornmenda aos importadores portuguezes os seus serviços d'ex
pedições em grupagem, para Lisboa, Porto , Madeira, Ilhas e Colon ias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima.-Todas as informações re
lativas a serviços de transportes, despachos e seguros, seja para impor
tação ou para exportação de mercadorias, são promptamente fornecidas 

o quem as sollicitar ao seu agente em Portugal : 

.JOS É ANTONIO MARTINS 

Rua do Crucifixo 1 8, 2.0 
- LISBOA 

Carl ·Hardt ~ 
Jtaorica de f'ianos gtuttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segundo o systema americano. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é brilhante e syrnpathica, o teclado muito elas
tico·, a repetição faci l e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições:
L ondres,. 1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875 ; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificas pianos encontram-se á venda na Casa Lam
bertini, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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P ubl icaçào q uinzen a l de musica e thetaros 
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ardim ~ J. G. Peixinho & Filhos 

de Lisboa ~ 
Rua do Carn10, 49 

Telephone, n. 0 1691.>' 

Ila s~mpre grande quantidade e varie dade de flores, tanto na<'ionaes como 
e$trange1ras, com prereren1·1a de .\ke 

Executa11H•e todo~ os tr<11Jalho~ imaµinaveis 1 E@ta. cn!!õla não tean ... u cHur-
cm flore~, tom a maior rapidez. l!!llaes ean flores naturues. 

* A. D'ABREU --

Joalheria e Ourlvesaria 
SEMPRE NOVIDADES 

--
57- Rua do Ouro - 59 

LISBOA 

9*-

-*-

-*-l 

M. A. BRANCO & C.A 
--- -

Papelaria Progresso 
151, RUA DO OUR O, 155 

Offtoinas a vapor -- - -
Hun do Crucifixo, 00 a U6 

--- - L:ISBO.A. 
Gravura Heuldlca e Com:i:er:ial.- C;iriml:oc de l:orracba.·

'I'ypograpb!3.-Lithogtaphia.-Bilh<'te' de vioitn c:n todos º" 
g<'n('ro~, Íu('tur~e, cfrculare.>1 m<'nus o mnis 11·abalho> t.le 
p<'qu<'no e ~rnnoie formato, tanto em t~ µ0~1·:1phin como <'m 
lithogrnphia.- T!ml:ragem de mcDogracma3 a (·Í>r<', , bronze,, 
prnta o oi1·0 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

RILLO &. SÁ* 
= DEPOSITO PHOTOGRAPHICO * 

ambertini 
REPRESENTANTE 

==--- DOS = == 

Editores F rancezes 
Edições economic~s de Ricordi, 

Petcrs, 13rcitko pf. Litolfl:Stein
gr aber, etc . 

.f arfifu~ag ~ G-OrJ 

~ (,~ de eperag 
antigas e modernas 

para piano e para canto 

Leitura Musical 
POR ASSIGNA TURA 

500 réis mensaes 
(Peçam-se catalogos) 

PAPEL DE MUSICA FRANCEZ 
DE 

Superior Qualidade 

Variadissimo sortimento de Machinas 
photographicas, objectivas, chapas, 
peliculas, papeis sensil.litisados, accesso
rios e productos rhimicos da!. melhores 
marcas. - Ultinu>s 1nodelos 
de Tnac hinaf"l da. Casa Ko
dak.-Grande \'ariedade de photogra
pbias para photominiatura. 



Professores de musica 
. . . . - - - . 

Ade lia Heinz, profe~sora de piano. Rua de S. B ento, 56, 1.0 E . 

Ale xandre Olive ira , professor de bandolim, Rua da Fé. 48. 2 ° - • Alexandre R e y Colaço, professor de piano. 'R N . de S. Francisco de Paula, 48 

Alfredo Ma ntua, professor de bandolim. Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

Ame i ia Cunha, professora_ de piano. R. Rosa Araujo, 3_!_:_ 1.
0 

Antonio Solle r, professor de piano, Rua Ma/merendas. 32, PúR10. 

Arthur Trindade, professor de canto, R. Barata Salgueiro. II, 1.0 

Carlos Augus to T~ares d' Andrade, prof. de pia n~, R . de S Roque. 61. 2.0 

Carlos Gonçalves, professor de piano, Rua do Monte Olil•ete, 12, C, 2." 
• 
• ' -- - -

Carolina Palhares, professora de canto. C. do Mar quer d' Abrantes. 10. 3. 0 E. 

Ellsabe th Von Ste ln, professora de violoncello. R. S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. • 

Erne sto Vieira, Rua de Santa Martha, 232, A. 
~ 

Euge nia Mantelll, professora de canto e pi~~ Rua de Belver, 1, r/c E. 

Fra ncisco Bahia, professor de piano, R. Lui:r de Camões, 71. - . 
• Franc isco Bene tó, professor de violino, Costa do C.astello, 46. 

Guilhe rmina Callado, prof. de piano e bandol im, R. Paschoal de Mello. r3r. 2.0
• D. 

Joaquim A. Martins Junior, prof de cornetim, R . das Salf(adeiras. 48, 2 ° 
• 
• 

José H e nrique dos Santos, prof de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 

. 
Lucila Morelra,_e.rofessora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. . • 
M .mc Sanguinetti, professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3 ." 
Manuel Gome s, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 . 
Marcos Garln, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 

Maria Ma~~arlda Fra nco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1 º_ 

1 
Philome na Rocha , professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3 .0 

Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, a7, 2 . 0 , E. .. ... ... ... ... ... ... ... ..,. ... ... ... ... ... .. 
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